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Resumen.
El niño en el colegio pasa por un proceso de desarrollo a través del cual se ob ser van
grandes variedades individuales. Mereer (1994) refiere que muchos individuos frus tra dos,
por las dificultades que tienen en adquirir conocimientos, actúan de modo dis rup ti vo y
tienen sentimientos negativos de autoestima, por centrarse en lo que no consiguen rea -
lizar. En su relación con el profesor, el niño tiene que sentir seguridad, confianza y re fuer -
zo positivo, para evitar así, el ciclo vicioso entre dificultades de aprendizaje y pro ble mas
emocionales. Según Fonseca (2008), los niños con inestabilidad social y emocional son
susceptibles de obtener bajos resultados escolares, dado que los disturbios emocionales
cau san la desintegración del comportamiento y del potencial de aprendizaje.
Palabras clave: perturbaciones, jóvenes, dificultades, colegio, emociones.
Summary.
The child at school goes through a development path over which are observed great
individual varieties. Mercer (1994) notes that many individuals confronted with their dif-
ficulties in acquiring knowledge act in a disruptive way and have negative feelings of self-
esteem by fixing themselves in what they cannot do. In the relation with the teacher, the
child has to feel security, confidence and positive reinforcement, thus avoiding the vicious
cycle between learning disabilities and emotional problems. According to Fonseca (2008)
children with emotional and social instability are likely to be low-achieving students, since
emotional disturbances lead to a breakdown of behavior and learning potential.
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1.- Introdução.
O Tema deste trabalho consiste na re -
la ção existente entre Dificuldades de
Apren dizagem (DA) e Distúrbios Emo -
cio nais (DE).
As DA têm gerado muitos debates,
con tinuam a ser um grande de desafio,
tan to para educadores, terapeutas como
pa ra profissionais de saúde.
A ausência de acordo entre os in ves -
ti ga dores na área das DA, nomeadamen-
te, no que concerne às características di -
fe ren cia is e definições das crianças com
DA Ga rrido e Molina (1996) tem vindo a
di fi cultar o avanço na investigação.
De acordo com Citoler (1996) esta é
uma área do saber complexa e misterio-
sa, con tudo, a relevância e os conheci-
mentos que a investigação tem avançado
pode con siderar-se que estamos bastante
mais pre parados para avaliar e intervir
com alu nos com DA, do que há duas
décadas atrás.
Para Correia (2008) o conceito de
DA, aparece quando da necessidade de se
per ceber o motivo pelo qual, um grupo
de alunos ditos “normais” apresentam
cons tantemente insucesso escolar, essen -
cial mente nas disciplinas de leitura, es -
cri ta e matemática. Ainda segundo este
au tor, o aluno com DA é geralmente um
alu no com potencial para aprendizagem
mé dio ou acima da média, sendo este um
as pecto a salientar no sentido de o ajudar
e incentivar a perceber as suas áreas for-
tes e necessidades educativas.
Segundo Fonseca (1995, 1997) todo
o individuo é cognitivamente mo di fi cá -
vel, mesmo quando identificado como
por tador de disfunções cognitivas.
A criança constrói a sua pessoa e os
conhecimentos através da experiência do
mun do que a rodeia. É essencial que o
sen timento de segurança e a qualidade de -
sse mundo sejam facilitadores de um en -
vol vimento progressivo e eficaz Fonseca
(2008).
É do conhecimento geral que os alu -
nos, ao longo do processo ensino-apren -
di zagem, e consoante as suas ca rac te rís -
ti cas individuais, apresentem necessida-
des edu cativas que se diferenciam, defe-
rindo-se estas por aquilo que cada ser in -
di vi dual mente necessita para realizar
pro gre ssos.
Segundo Erikson (1963) as principais
tarefas desenvolvimentais das pessoas,
são a aquisição de confiança, autonomia
e ini ciativa. Quando a criança atinge a
ida de escolar, fica mais susceptível ao in -
su ce sso e à rejeição dos seus pares.
A criança na escola passa por um per -
cur so de desenvolvimento no decorrer
do qual se observam grandes variedades
in di vi duais e inter-individuais.
A aprendizagem e o desenvolvimen-
to rea lizam-se através de uma interacção
cons tante com os outros, o que valoriza
o papel fundamental da mediatização na
apren dizagem.
Mercer (1991) sugere que muitos in -
di víduos com Dificuldades de Apren di -
za gem, frustrados com as suas dificulda-
des pa ra adquirir conhecimentos, actuam
de mo do disruptivo e têm sentimentos
ne ga ti vos de auto-estima, por se fixarem
no que não conseguem fazer.
De acordo com Kirby e Williams
(1991) os problemas emocionais ou só -
cio-emocionais que geralmente apare-
cem nos indivíduos com DA aparente-
Perturbaciones emocionales y rendimiento académico en estudiantes de 6º y 8º año de enseñanza básica
13
mente são consequências dos seus pro-
blemas cog nitivos e de repetidos fracas-
sos nas ac tividades escolares.
Estas crianças, precisam de en co ra ja -
men to, de estímulos de gratificação, e de
aten ção constante. Vivenciam muitas ve -
zes problemas de organização do espaço
e do tempo; agem sem pensar, o que ori -
gi na um maior número de insucessos.
Segundo Fonseca (2008) as crianças
com DA apresentam frequentemente ins -
ta bilidade emocional e baixa tolerância à
frus tração.
Os pais descrevem-nas geralmente
co mo crianças nervosas, desatentas, irre -
quie tas, desorganizadas, etc.
Têm por vezes, um comportamento
so cial, desajustado em função da realida-
de que vivem.
Nestas crianças também se verificam
sen timentos de abandono, exclusão e de
insucesso escolar, insucesso que quando
re petitivo produz o seu efeito e leva a
crian ça a ter comportamentos de evi ta -
men to, fobias e resistência perante as ta -
re fas escolares.
Estes insucessos tenderão a ser re sol -
vi dos ou minimizados se a atmosfera
afec tiva e relacional se desenvolver fa vo -
ra velmente Fonseca, (2008). Na relação
mãe-filho, é essencial que a criança sinta
se gurança, interesse, carinho e apoio.
Na relação com o professor a criança
tem que sentir confiança, empatia, ami -
za de e reforço positivo face aos traba-
lhos que apresenta, só assim se pode evi-
tar o ci clo vicioso entre as DA e os pro-
blemas emocionais.
De acordo com Fonseca (2008) as
crian ças com instabilidade social e emo -
cio nal são susceptíveis de obter baixos
re sultados escolares, uma vez que os dis -
túr bios emocionais causam a de sin te gra -
ção do comportamento e o potencial de
apren dizagem.
Martin (1994) refere que existem sin -
to mas e transtornos que são formados
co mo factores associados com as di fi cul -
da des de aprendizagem escolar e que
podem ser a causa dessa dificuldade.
De acordo com Roeser e Eccles
(2000) as dificuldades comportamentais
e emo cionais são responsáveis pelo fraco
ren dimento escolar, que por sua vez
afec tam os sentimentos e os com por ta -
men tos da criança, conduzindo por vezes
à an sie dade generalizada, sentimentos de
in fe rio ridade, impulsividade, agressão.
2.- Objectivos.
Considerando as várias leituras efec -
tua das conclui-se que há de facto uma
es trei ta relação entre Distúrbios Emo cio -
nais e Dificuldades de Aprendizagem.
O presente estudo pretende:
• Analisar as diferentes característi-
cas dos Distúrbios Emocionais em alu-
nos do 6º e 8º ano de uma escola rural e
de uma es cola urbana; a correlação entre
res pon sa bilidade e média escolar e a cor-
relação en tre perturbação emocional e
de sem pe nho escolar
• Identificar as relações existentes
en tre os traços de personalidade medidos
pe lo inventário de personalidade de
Gordon GPP-I e o desempenho escolar
• Comparar a estabilidade emocional
em alunos e alunas das duas escolas;
Em relação com a análise inferencial
realizada, mostramos a continuação dos
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resultados obtidos nas duas hipóteses de
tra balho formuladas.
3.- Hipóteses.
• São esperados valores semelhantes
de perturbação emocional entre os alunos
da escola rural e os alunos da escola ur ba -
na.
• É esperada uma correlação positiva
en tre a responsabilidade e os resultados
es colares.
4.- Método.
Desenho:
Foi utilizada a metodologia des cri ti va.
Participantes:
Neste estudo participaram 262 alu -
nos, com idades compreendidas entre os
10 e os 17 anos.
Dos alunos que colaboraram nos es -
tu dos, 54% eram do sexo masculino e os
res tantes 46% do sexo feminino.
Gráfico 1. Género.
Gráfico 2. Tipo de escola.
Relativamente ao tipo de escola, 52% dos alunos frequentam a escola urbana e 48%
a escola rural.
A média de idades dos alunos é de
12,7 anos (desvio padrão = 1,4 anos), o
alu no mais novo tem 10 anos e o mais
velho 17 anos. O escalão etário mais re -
pre sentado é o escalão dos 11 anos, que
re presenta 29,8% do total de alunos.
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No que se refere à representação por
anos curriculares a nossa amostra é
muito equilibrada dado que 50% dos alu-
nos frequentam o 8º ano e os restantes
50% o 6º ano.
Gráfico 3. Distribuição por idades
Gráfico 4. Ano curricular.
5.- Instrumentos. 
No 6º ano foram utilizados o GPP-I,
Perfil e Inventário de Persolnalidade de
Gor don; no 6º ano foram utilizadas as
ava liações do 2º período relativamente
às dis ciplinas de Português, Matemática,
His tória, Inglês e Ciências; no 8º ano fo -
ram utilizadas as avaliações do 2º perío-
do nas disciplinas de Português, Ma te -
má ti ca, História, Inglês, Físico-Química,
Ciên cias e Geografia.
Foi utilizado o teste GPP-I Perfil e
In ventário de Personalidade de Gordon.
Es te questionário resulta da escolha de
téc nicas e instrumentos para a realização
des te trabalho foi pensada e escolhida
ten tan do de melhor forma possível utili-
zar o que melhor atendesse aos factores
que di zem respeito à fiabilidade, aplica-
bilidade e funcionalidade.
Deste modo na variável 1, Di fi cul da -
des de Aprendizagem, no 6º ano são uti -
li zadas as avaliações do 1º período re la -
ti va mente às disciplinas de Português,
Ma te mática, História, Inglês e Ciências,
no 8º ano são utilizadas as avaliações do
1º pe ríodo nas disciplinas de Português,
Ma temática, Inglês, História, Físico ou
Quí mica, Ciências e Geografia.
Na variável 2 é utilizado o teste GPP-
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I Perfil e Inventário de Personalidade de
Gor don. Este questionário resulta da jun -
ção de duas provas: o Perfil de Per so na -
li da de de Gordon (GPP) e o Inventário
de Per sonalidade de Gordon (GPI).
O GPP–I é formado por oito escalas,
sen do que as primeiras quatro pertencem
ao GPP e as restantes pertencem ao GPI.
O Perfil de Personalidade avalia qua -
tro dos aspectos mais relevantes no dia-
a-dia, tais como: a Ascendência, a Res -
pon sa bilidade, a Estabilidade Emocional
e a So ciabilidade.
Na ascendência as pontuações ele va -
das referem indivíduos que se afirmam,
que são activos e capaz de tomar deci-
sões. São sujeitos que não se deixam in -
fluen ciar por pressões e apresentam
auto-con fian ça nas relações com os
outros. Os su jei tos com pontuações bai-
xas ge ral men te, têm um papel passivo no
grupo, fa lam pouco, e dependem da opi-
nião dos ou tros.
Responsabilidade – Nesta escala as
pon tuações elevadas caracterizam in di -
ví duos que levam as tarefas até ao fim,
que são determinadores e perseverantes.
As pontuações baixas dizem respeito
a indivíduos inconstantes ou desleixados
e que não assumem responsabilidades.
Estabilidade Emocional – Nor mal -
men te as pontuações elevadas ca rac te ri -
zam indivíduos com estabilidade emo -
cio nal estável, tranquilos, pouco tensos e
que relaxam com facilidade.
Os indivíduos que pelo contrário são
hi per-sensíveis, ansiosos e intolerantes
fa ce a situações mesmos agradáveis,
têm, re gra geral, pontuações baixas.
Sociabilidade – Nesta escala as pon -
tua ções elevadas referem-se a indivíduos
com facilidade de relacionamento. En -
quan to que pontuações baixas ca rac te ri -
zam indivíduos com falta de interesse em
es tar com outras pessoas ou em de sen vol -
ver trabalhos/actividades de grupo.
Auto-Estima – A soma da pontuação
di recta das quatro escalas do perfil pro -
por cio na uma medida de Auto-Estima.
As pontuações muito elevadas, mos -
tram a vontade de dar uma boa imagem
de si; enquanto que as pontuações baixas
po dem ser indicador de necessidade de
al gum tipo de psicoterapia.
O Inventário de Personalidade avalia
ca racterísticas pessoais: Prudência, Ori -
gi na lidade, Relacionamento Pessoal e
Vi ta li dade.
Prudência – As pontuações elevadas
ca racterizam indivíduos que não tomam
de cisões sem ponderar os prós e os con -
tras, que não gostam de correr riscos.
As pontuações baixas reflectem in di -
ví duos que actuam instintivamente, que
to mam decisões precipitadas e gostam
de co rrer riscos.
Originalidade – Indivíduos que gos -
tam de enfrentar problemas difíceis, que
são intelectualmente activos e curiosos,
que fomentam a discussão de questões
per tinentes, têm geralmente pontuações
ele vadas, ao que pelo contrário têm pon -
tua ções baixas, não têm preocupação em
adq uirir conhecimentos, não demonstram
in teresses em discutir assuntos po lé mi cos.
Relacionamento Pessoal – Os in di ví -
duos que pontuam classificações elevadas
ca racterizam-se por acreditar nas pessoas,
são compreensivos, pacientes e to le ran -
tes. As pontuações baixas dizem respeito
a indivíduos desconfiados, críticos. Abo -
rre cem-se com facilidade com os outros.
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Vitalidade - As pontuações elevadas
re ferem-se a indivíduos com mentalida-
de ágil e desembaraçada, são normal-
mente vi gorosos e energéticos, pelo con-
trário, os indivíduos com baixo nível de
vi ta li da de, e de energia, com cansaço
fácil, apre sentam baixas pontuações.
O GPP–I tem como principais ca rac -
te rísticas, a forma como foi construído, e
o seu método de resposta. Tanto o Perfil
co mo o Inventário apresentam as afir ma -
ções agrupadas em conjuntos de quatro
sen do que estão agrupados de modo a
que os sujeitos das quatro afirmações
apre sen ta das, considerem duas no
mesmo grau de acei tação social e duas
no mesmo grau de re jeição social.
O indivíduo tem que, em cada con -
jun to, assinalar a afirmação que mais se
iden tifica com a sua maneira de ser e as -
si nalar a que menos se identifica com a
sua maneira de ser.
O método de escolha forçada, dimi-
nui a possibilidade de que a afirmação
es co-lhi da seja condicionada pelo grau
de acei ta ção social.
O GPP–I é uma prova sem tempo li -
mi te, fiável e de auto-aplicação.
Sendo uma prova sem tempo limite,
tem regra geral a duração de 25 minutos,
e é aplicável a Adolescentes e Adultos.
6.- Resultados.
Os valores da estatística descritiva
re la cionadas com o desempenho escolar
nas di versas disciplinas, média, nota
mínima e nota máxima, podem ser apre-
ciadas nas ta belas seguintes. A média
mais elevada no 6º ano ocorreu na disci-
plina de Ciên cias da natureza (3,66) e no
8º ano em Fran cês (3,13). No 6º ano, a
disciplina em que houve menor disper-
são de notas foi a português (dp=,755) e
no 8º ano a me nor dispersão de notas
ocorreu na dis ci plina de Ciências da
natureza (dp=0,613).
Tabela 1. Estadísticas descritivas das notas do 6º ano
N
Português 130 2 5 3,27
Inglês 129 2 5 3,26
História e Geografia 129 2 5 3,38
Matemática 129 2 5 3,19
Ciências Natureza 129 2 5 3,66
Média 130 2,00 5,00 3,3508
Mínimo Máximo Média
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A representação gráfica das notas
das disciplinas referenciadas pode ser
apre cia da no gráfico nº 5. Observa-se
que nas dis ciplinas comuns os alunos do
6º ano obtêm valores superiores aos alu-
nos do 8º ano.
Tabela 2. Estadísticas descritivas das notas do 8º ano
Português 132 2 5 2,80
Inglês 131 2 5 2,92
Francês 131 2 5 3,13
História 132 2 5 2,99
Geografia 132 2 5 3,01
Matemática 132 2 5 3,02
Ciências Natureza 132 2 5 3,11
Fisico Química 132 2 5 3,02
Média 132 2,00 5,00 2,9984
Gráfico 5. Notas nas disciplinas de estudo do 6º e 8º ano
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Relativamente à estatística descritiva
os valores relacionados com os traços de
per sonalidade do Inventário de Per so na -
li da de de Gordon, média, desvio padrão,
va lor mínimo e valor máximo, podem
ser apre ciadas na tabela seguinte. Indica-
se tam bém os valores de aferição portu-
guesa pa ra uma amostra de adolescentes.
A com paração entre os valores obtidos
por nós e os valores de aferição, realiza-
da com o teste t de Student para uma
amos tra, indica-nos que todas as diferen-
ças são es tatisticamente significativas.
Todos os va lores dos sujeitos da nossa
amostra são in feriores aos da aferição
portuguesa. Re fe re-se que a aferição
portuguesa foi rea li za da para uma amos-
tra de adolescentes (n=467), a frequentar
entre o 9º e 0 12º ano, e a nossa amostra
são sujeitos com ida des compreendidas
entre os 10 e os 17 anos, que frequentam
o 6º e o 8º ano. Daí, que importa relati-
vizar as diferenças sig nificativas que se
encontrou.
Tabela 3. Estadísticas descritivas do GP-PI
N Mínimo Máximo Média
Resultados
da aferição
Portuguesa p
Ascendência 262 9 31 20,96 22,1 0,00*
Responsabilidade 262 10 33 21,36 23,1 0,00*
Estabilidade Emocional 262 5 33 20,16 21,3 0,00*
Sociabilidade 262 5 32 21,85 22,6 0,00*
Prudência 262 3 32 20,64 21,7 0,00*
Originalidade 262 9 32 22,26 24,0 0,00*
Relacionamento Pessoal 262 7 36 20,64 22,1 0,00*
Vitalidade 262 7 34 22,65 23,8 0,00*
Auto-Estima 262 38 108 84,33 89,6 0,00*
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As correlações entre os traços de per -
so nalidade medidos pelo GPP-I indicam-
nos que na sua generalidade os coe fi -
cien tes são positivos, moderados ou fra-
cos e sig nificativos. A excepção é a cor-
relação en tre prudência e sociabilidade
que é ne ga tiva e muito fraca, embora sig -
ni fi ca ti va. Genericamente, estes valores
estão em sintonia com os obtidos na afe-
rição por tuguesa.
Gráfico 6. Valores obtidos no GPP-I
Tabela 4. Coeficientes de correlação
Asc.
Responsabilidade ,263(**)
Est. Emocional ,333(**) ,585(**)
Sociabilidade ,568(**) ,185(**) ,015
Prudência ,073 ,448(**) ,312(**) -,163(**)
Originalidade ,357(**) ,433(**) ,251(**) ,201(**) ,301(**)
Rel. Pessoal ,332(**) ,355(**) ,378(**) ,189(**) ,409(**) ,421(**)
Vitalidade ,297(**) ,368(**) ,231(**) ,126(**) ,174(**) ,408(**) ,182(**)
Resp. Est. Emo Soc. Prud. Orig.
Rel.
Pessoal
A correlação entre os traços de per so -
na lidade e o desempenho escolar pode
ser apre ciado na tabela nº 5. As correla-
ções mais elevadas situam-se entre o
traço res pon sabilidade (0,400) e estabili-
dade emo cio nal (0,298).
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Hipótese 1 – São esperados valores
se melhantes de perturbação emo -
cio nal entre os alunos da escola ru -
ral e os alunos da escola urbana.
Tabela 5. Correlação Traçcos de personalidade e desempenho escolar
Média
das notas
Ascendência -,008
Responsabilidade ,400(**)
Estabilidade Emocional ,298(**)
Sociabilidade -,068
Prudência ,259(**)
Originalidade ,270(**)
Relacionamento Pessoal ,083
Vitalidade ,214(**)
Auto-Estima ,239(**)
Tabela 6. Teste de Student para amostras independentes
Test de Levene
para a igualdade
de variâncias
Igualdade
variâncias assumida
variâncias
assumida
de
3,885 ,050 -1,037 260 ,301 -,691 ,666 -2,003 ,621
-1,030 244,589 ,304 -,691 ,671 -2,012 ,630
Igualdade de
não
t-test para a igualdade de médias
Sig.
F Sig. t df
(bi- Diferença
Desv.
media
Padrão da
diferença
Limite
inferior
Limite
superiorcaudal)
95% intervalo de
confiança da dif.
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Não se encontraram diferenças es ta -
tis ti camente significativas nos valores
mé dios de perturbação emocional entre
os alu nos da escola rural e os alunos da
es co la urbana, t(260)=-1,037, p=0,301.
Tabela 7. Estatísticas de grupo
Sexo N Média
RuralEstabilidade Emocional 126 19,80
Urbano 136 20,49
Hipótese 2 - É esperada uma co rre la ção positiva entre a res pon sa bi li da de e
os resultados escolares.
Tabela 8. Coeficiente de correlação responsabilidade vs resultados escolares
Média dos resultados
escolares
** correlação positiva para p<0,01
Correlación de Pearson
Sig. (bilateral)
N
,400**
,000
262
A correlação obtida por nós entre a
responsabilidade e os resultados escola-
res foi de 0,400. É um valor positivo,
mo de rado e significativo para um nível
de sig nificâncias 0,01. Assim, con fir ma -
mos a hipótese enunciada.
Quando se comparam as escolas
(rural ver sus urbana) verifica-se que as
co rre la ções entre responsabilidade e
resultados es colares continuam a ser sig-
nificativas e po sitivas, embora sejam
mais elevadas (mo derada) na escola
urbana (0,429) do que na escola rural
(0,290).
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7.- Conclusão.
Este trabalho foi efectuado com o ob -
jec tivo de contribuir para um melhor es -
cla recimento sobre as Dificuldades de
Apren dizagem (DA) e os Distúrbios
Emo cionais (DE). 
As DA têm implicações directas na
es colarização dos alunos. Rebelo (1993)
diz-nos que as DA podem impedir que o
alu no atinja os objectivos propostos.
Fonseca (2008) refere estudos lon gi -
tu dinais demonstram que os problemas
das aprendizagens dos alunos se podem
man ter por vários anos de escolaridade,
“ve rificando-se que não é feita uma iden -
ti ficação atempada das dificuldades dos
alu nos.” Constatamos assim, que nas es -
co las ainda não existe uma perspectiva
pre ventiva das dificuldades de apren di za -
gem. A escola deve ter em linha de conta;
de senvolver o potencial de cada aluno e
res peitar as características individuais de
ca da um reforçando os pontos fortes e
apoiando na superação dos pontos fracos. 
Deste modo a escola evitaria a ex clu -
são e a discriminação dos alunos no pro -
ce sso ensino-aprendizagem.
É de realçar que existem situações em
que uma DA pode ocorrer com con co mi -
tan temente com outros aspectos des fa vo -
rá veis, nomeadamente; distúrbios emo -
cio nais, influências ambientais, con di ções
sociais desfavoráveis, entre outras.
Como já foi referido também os
trans tornos de ansiedade prejudicam
bas tan te o rendimento escolar.
O principal objectivo do nosso estu-
do é identificar as relações existentes
entre os traços de personalidade medidos
pelo In ventário de personalidade de
Gordon GPP-I e o desempenho escolar.
Para o efeito seleccionou-se uma
amos tra de alunos de duas escolas sitas,
uma a norte de Lisboa e outra a Sul de
Lis boa, concretamente, a primeira no
dis tri to de Lisboa, na localidade da Mal -
vei ra, e a segunda no distrito de Setúbal,
na ci dade de Almada. Esta amostra é
Tabela 9. Coeficiente de correlação responsabilidade vs resultados escolares
Média dos
resultados
escolaresTipo de escola
rural Responsabilidade ,290(**)
,001
126
urbana
** correlação positiva para p<0,01
Responsabilidade ,429(**)
,000
136
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designada amostra por conveniência, é
relativamente equilibrada em termos da
sua composição por género e tipo de es -
co la (rural versus urbana). Os dados fo -
ram recolhidos durante os meses de Mar -
ço e Abril de 2009.
As correlações encontradas entre as
sub escalas do GPP-I, são genericamente
semelhantes às encontradas pelos auto-
res durante a aferição para a população
portuguesa. Concretamente observam-se
co rrelações positivas, moderadas ou fra -
cas e significativas.
As correlações entre os traços de per -
so nalidade e o desempenho escolar per -
mi tem-nos concluir por uma maior rela-
ção en tre o traço responsabilidade e es ta -
bi li da de emocional e desempenho esco-
lar. Es tas correlações são positivas, mo -
de ra das ou fracas mas significativas,
0,40 e 0,298, respectivamente. 
Quando se comparam os valores mé -
dios de perturbação emocional nos alunos
da escola rural e da escola urbana, não se
ob servam diferenças estatisticamente sig -
ni ficativas (p=0,302), embora os alunos
da escola rural obtenham valores mais
bai xos neste traço (19,8 vs 20,49).
Idêntica observação pode ser feita re -
la tivamente à comparação entre alunos e
alu nas (p=0,607). Embora as diferenças
não sejam significativas constata-se que
os alunos obtêm valores ligeiramente
mais elevados do que as alunas (20,3
ver sus 19,9).
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